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MÁXIMA l

A honra é a opinião dos outros sobre nós, ou seja, a
opinião daqueles que sabem de nós e, mais precisamente,
a opinião geral que aqueles que nos conhecem têm so-
bre o nosso valor sob um aspecto qualquer a ser seria-
mente considerado, e que determina as diferentes espécies
de honra. Nesse sentido, pode-se chamá-la de represen-
tante do nosso valor no pensamento dos outros.

MÁXIMA 2

Uma tal opinião, como mero pensamento nas cabe-
ças alheias, não pode ter um valor em si e por si. Pois os
pensamentos alheios, privados da possibilidade de se tor-
narem efetivos, poderiam tranquilamente ser considera-
dos como inexistentes e, em si, não pode não ser indi-
ferente para mim se Caio pensa isso ou aquilo a meu
respeito ou se pensa o mesmo de Simprônio. Nada pode
ser-me mais indiferente do que seus pensamentos toma-
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dos em si e por si, quer dizer, enquanto eles não influí-
rem externamente sobre mim7. A opinião dos outros só
tem, pois, um valor enquanto determinar, ou puder oca-
sionalmente determinar, o comportamento deles em rela-
ção a mim, tendo, portanto, um valor apenas relativo. No
entanto, é justamente isso o que acontece enquanto vivo
com os homens e entre eles. E, uma vez que no estado
civilizado devemos aos demais e à sociedade tudo aqui-
lo que num sentido ou em outro é nosso, e já que pre-
cisamos dos outros em todas as nossas atividades - e os
outros, para se relacionarem conosco, precisam confiar
em nós -, a opinião deles sobre nós tem um valor que,
embora indireto, é o mais alto: bonne renommée vaut
mieux que ceinture dorée [uma boa reputação vale mais
do que uma algibeira repleta de ouro].

MÁXIMA 3

À primeira vista, aquilo que determina a opinião ge-
ral que os outros fazem de nós, ou seja, a honra, não é
a nossa natureza verdadeira, mas aquela aparente; é a
verdadeira apenas na medida em que a aparente coincide
com ela. Por isso, a honra e o valor que ela representa

7. Para os leigos, pode ser difícil distinguir a existência de pensamentos

alheios da possibilidade da sua influência sobre nós: tais pessoas crêem que

seja justamente a opinião alheia em si a ser sempre importante para nós,

como de fato parece. Mas isso se deve exclusivamente ao fato de que a opi-

nião dos outros dirige seu modo de agir e de se comportar em relação a nós.
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são de duas espécies: pode-se perder a honra sem ter
perdido o valor, e vice-versa. Portanto, crimes podem ser
cometidos para salvar a honra, quer dizer, o próprio valor
é sacrificado em prol da opinião alheia e inversamente.
Vejam-se os casos de José e de Hipólito8. Não podem sig-
nificar outra coisa a não ser o fato de todos gostarem de
ter uma opinião sobre tudo mas não terem vontade de
indagar seriamente. Tanto sobre a honra, como sobre a
fama, pode-se aplicar a máxima de Gracián: "Lãs cosas
no pasan per Io que son, sino per Io que parecen" ["As
coisas não são consideradas por aquilo que são, mas por
aquilo que parecem", Baltasar Gracián, Oráculo manual
y arte de prudência*, § 99]. Todavia9, isso vale bem me-

8. [Schopenhauer refere-se ao episódio de José, narrado na Bíblia

(Gn 39): tendo recusado a proposta da mulher de Potifar, que estava apai-

xonada por ele, José foi por ela acusado de assédio; e ao caso de Hipóli-

to, filho de Teseu e Antíope, que foi caluniado pela madrasta Fedra, que se

apaixonara por ele, conforme conta Eurípides na homónima tragédia.)

* Trad. bras. A arte da prudência, São Paulo, Martins Fontes, 1996.

9. Cf. In-quarto, § 135 (1826): <Dois são os caminhos que levam à

fama e à imortalidade: o caminho das ações e o das obras. Todavia, das

ações é imortal apenas a lembrança, que pouco a pouco torna-se mais

fraca e inverossímil e por fim, talvez, acabe desaparecendo por comple-

to, pois os vestígios das ações se perdem. As obras, ao contrário, são por

si só imortais e podem sobreviver para sempre. Possuímos os Vedas, mas

das ações que ocorreram à sua época não há recordação nem vestígios.

As aptidões que tornam o homem capaz de ações e de obras imortais

são bastante variadas: muito raramente, e talvez nunca, elas se encon-

tram reunidas num único indivíduo (Júlio César).> [A. Schopenhauer, Der

handschríftliche NachlaJS, cit., vol. III, pp. 258-9.1
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nos para a honra do que para afama-, esta se origina a par-
tir de realizações extraordinárias, que são feitos ou obras;
os feitos na batalha têm poucos testemunhos diretos,
mas desses, que raramente são imparciais, depende tudo
o que segue. Por isso, o feito, como algo prático, entra de
certo modo na capacidade de julgamento de um indiví-
duo, contanto que os dados que recebe sejam fidedignos.
Em contrapartida, para o julgamento das obras, que são
algo teórico, poucos são aptos, e quanto menos o são tan-
to maior a qualidade das obras; por isso, os dados per-
manecem firmemente inamovíveis e podem, se preciso,
esperar pelo mundo vindouro10. Por outro lado, a honra

10. A esse propósito, Sêneca expressou-se em termos tão incompa-

ravelmente belos, que não posso deixar de referir-me aqui ao trecho das

Epistulae, 79: <"A glória é a sombra da virtude e a acompanhará sempre,

mesmo que ela não queira. Mas como a sombra ora precede, ora segue

os corpos, assim a glória por vezes se mostra visível diante de nós, por

outras vem por trás de nós; e é tanto maior quanto mais tarde chega, uma

vez desaparecida a inveja. Por quanto tempo Demócrito foi tomado por

louco! Com quantas penas afligiu-se Sócrates! Por quanto tempo os con-

cidadãos ignoraram Catão! Rechaçaram-no e não o compreenderam se-

não depois que o haviam perdido. Se Rutílio não tivesse sofrido a con-

denação injusta, sua honestidade e sua virtude teriam permanecido escon-

didas: estas brilharam no ultraje. Não teria sido grato à sua sorte, abraçan-

do o exílio? Falo daqueles que se tornaram famosos graças ao destino,

enquanto eram perseguidos por ele; mas quantos não tiveram o reconhe-

cimento dos seus méritos apenas depois de mortos? Quantos não são os

que a fama retirou de um longo esquecimento? [...] Nenhuma virtude

permanece escondida por muito tempo, nem lhe provoca nenhum dano
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repousa, como veremos a seguir, em coisas que são es-
peradas de alguém que pertença à mesma classe e das
quais cada indivíduo é um juiz competente. Nesse caso,
o erro só é possível pela falsificação dos dados: essa, po-
rém, não é fácil a longo prazo, pois a esfera de ação de
cada um é o juiz de sua honra, e a falsa aparência pode,
portanto, enganar facilmente um indivíduo, mas dificil-
mente todo o mundo. Em conclusão, a regra é que nos-
sa verdadeira natureza determine a opinião geral, e a ex-
ceção é que ela seja apenas aparente.

ter sido escondida: chegará o dia em que será revelada, saindo do olvi-

do para o qual havia sido banida pela inveja dos contemporâneos. Aquele

que pensa nos homens da sua geração não viverá para os pósteros. Seguir-

se-ão milhares e milhares de anos, milhares e milhares de homens: é para

estes que se deve olhar. Ainda que a inveja imponha a todos os teus con-

temporâneos o silêncio sobre ti, virão os pósteros para julgar-te com o

espírito sereno, sem aversão nem simpatia. Se da fama provém algum pré-

mio para a virtude, nem mesmo este estará perdido. Não nos tocará — é ver-

dade — aquilo que os pósteros dirão de nós; todavia, não cessarão de hon-

rar-nos, mesmo que não possamos ouvi-los. A cada um de nós, a virtude

dará sua recompensa, seja em vida, seja depois da morte, contanto que a

sigamos com sinceridade, sem nos servirmos dela como ornamento exte-

rior, mas permanecendo sempre os mesmos, quer porque sabemos que so-

mos observados, quer sendo surpreendidos. A simulação não nos favorece.

Um rosto embelezado só faz efeito para poucos. A verdade é sempre a mes-

ma em todas as partes. As falsas aparências não possuem nenhuma consis-

tência: através do véu sutil da mentira, aos olhos de um observador atento,

transparece a verdade."> [Sêneca, Cartas a Lucílio, IX, 79, 13.1
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MÁXIMA 4"

Já que a ação dos outros em relação a mim tem de con-
cernir a meu bem e a meu mal-estar para que não me seja
indiferente, sua opinião, portanto a honra, só tem valor
por meio da influência em ambos. A vida, porém, é a con-
dição de todo bem, e a morte é o extremo e o limite de
todo mal; desse modo, pode não ser verdadeiro o ditado
que se escuta frequentemente, "a honra vale mais do que
a vida". Pois a honra é apenas um meio para se obter
aquilo que torna a vida agradável ou suportável. A vida
ou a vida suportável (de acordo com esse ponto de vis-
ta empírico) é, pois, a finalidade; e o meio não pode ser
mais válido do que o fim. Além disso, uma vez que se
perde a vida, ela não pode ser readquirida; no entanto
é possível reconquistar a honra, por exemplo pelo des-
mascaramento de um engano, pela aquisição de nova
honra em outro âmbito e, em todo caso, por uma forte
mudança do clima geral, e assim por diante. Com isso,
não se quer, porém, negar que certas vezes os indiví-
duos não só colocam a própria vida em jogo pela hon-
ra, o que ainda é compatível com o dito acima, mas che-
gam até mesmo a sacrificá-la. Tal fato só se explica por-
que o ser humano, ao se concentrar nos meios, frequen-
temente perde de vista o objetivo12.

11. Vincula-se à máxima 2.

12. A máxima 4 deve seguir a máxima l, ou seja, deve ser ou a 3,

ou a 1.
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MÁXIMA 5

A honra tem um caráter negativo, o que a distingue
da fama, que tem um caráter positivo, a saber: a primei-
ra não é a opinião sobre qualidades especiais que se acres-
centam a nós, mas sobre as que, via de regra, espera-se
que não nos faltem. Ela apenas significa que não somos
exceção, enquanto a fama significa que o somos. Afama
deve primeiro ser conquistada e justamente mediante a
demonstração de qualidades que nossos semelhantes não
possuem e que nos distinguem. Quem não tem fama
não a perdeu; antes, ainda não a conquistou. A honra, por
sua vez, compreende-se por si mesma, e quem não tem
nenhuma é porque certamente a perdeu por meio de
ações. Em contrapartida, uma pessoa pode tê-la sem que
se possa indicar o que fez para obtê-la, o que nos leva
a pressupor que, eventualmente, se comporta de um modo
e não de outro, sendo suficiente que até agora não se
tenha provado o contrário. Desse modo, o caráter da hon-
ra é negativo, o que se mostra também pelo fato de se
basear com mais frequência naquilo que deixamos de fa-
zer do que naquilo que fazemos e de conferir mais pres-
crições negativas do que positivas. A fama é, pelo contrá-
rio, positiva e conquistada apenas mediante determinados
feitos (ou obras) especiais. A honra diz respeito somente
a qualidades que cada semelhante nosso deve ter e que
se compreendem por si mesmas: a honra de um indiví-
duo é a convicção geral dos outros de que não lhe fal-
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Arthur Schopenhauer _

tam tais qualidades e, portanto, a partir desse ponto de
vista, de que ele não é nenhuma exceção à regra.

MÁXIMA 6

No entanto, essa negatividade não pode ser confun-
dida com passividade. O caráter da honra é negativo, mui-
to embora ativo em alto grau. Em outras palavras, ela se
origina do sujeito honrado, e não de algo fora dele. Nos-
sa honra vem de dentro, e não de fora, caso em que se-
ria passiva. Tem sua raiz em nós, ainda que floresça no
exterior. Apóia-se em nosso comportamento, e não na-
quilo que nos sucede, vindo de fora; ela está TÕ>V ácp' r||j.iv
[entre as coisas que dependem de nós]. Ninguém pode
dá-la a nós ou tirá-la de nós senão nós mesmos, exce-
tuando-se o caso da difamação. Eis por que seria mais
certo dizer que cada um é o artífice da própria honra e
da própria felicidade13. Mesmo que a opinião geral, tal

13. Quanto à dignidade, o fato de os jovens serem inferiores aos

adultos e lhes deverem maior respeito, e não o contrário, poderia, no

fundo, derivar da circunstância de que a honra dos jovens é certamente

tomada como pressuposto, mas ainda não foi comprovada, e, portanto,

consiste num crédito. No caso dos adultos, porém, eles tiveram de pro-

var durante a vida se foram capazes de defender a própria honra por

meio de sua conduta. Com efeito, nem os anos por si próprios - também

os animais vivem o mesmo tanto e alguns dentre eles mais ainda -, nem
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como a do indivíduo, esteja sujeita ao erro e à ilusão, ela
não o é, no entanto, no mesmo grau e por tempo tão
longo quanto a individual: pois o público, ou a esfera de
ação de cada um, é um Argo de cem olhos que perscru-
tam tudo. Nós o enganamos, mas nunca por muito tem-
po, e a honra baseia-se em coisas das quais ele é um juiz
competente, tão logo tenha os dados necessários. A di-
famação é finalmente descoberta e a hipocrisia, desmas-
carada14. Sendo assim, não há meio mais seguro para a
conservação da honra do que sermos dignos dela, ou seja,
mantermo-nos fiéis nas palavras e ações à verdadeira re-
tidão. Por isso, muitas vezes a honra é vista no entendi-
mento cotidiano como idêntica e sinónima dessa sua fon-
te e, não obstante subsista por completo fora de nós, ou
seja, na mente alheia, costumamos considerá-la sempre
como uma parte da nossa personalidade, conforme tam-
bém indicam todas as expressões correntes que lhe di-
zem respeito, como "um homem honrado" ou "um ho-
mem sem honra". Essa última também se aplica a quem
ainda não perdeu sua honra, mas que, com sua condu-
ta, mostra não se preocupar em conservá-la.

a experiência, enquanto mero conhecimento adquirido do funcionamen-

to do mundo, formam uma razão suficiente para o respeito que os mais

velhos exigem dos jovens. E a mera fraqueza da idade avançada mere-

ceria mais indulgência do que respeito.

14. Admirável correçào do juízo nesse ponto.
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MÁXIMA 7

A honra, isto é, a opinião geral dos outros, tem como
fundamento último a suposição de que o homem nunca
muda, mas permanece como é e que, portanto, será
sempre como se mostrou por uma vez. Donde o inglês
character significa "bom nome", "reputação", "honra".
Por isso mesmo a honra, uma vez perdida, não pode ser
restabelecida de modo algum15. Isso a distingue de todos
os outros bens e lhe dá quase um valor absoluto. Disse
Shakespeare:

Good name in man and woman, dear my lord,
Is the immediate jewel oftheir souls.
Who steals mypurse steals my trash; 'tis something,

[nothing;
'T was mine, 'tis bis, and hás been slave to thousands.
But he that filches from me my good name
Robs me ofthat which not enriches bim16.

15. [Seguia a passagem, depois cancelada:] O que se disse anterior-

mente sobre o restabelecimento da honra não contradiz essa afirmação,

pois, naquele caso, referia-se ou a uma perda da honra apenas aparente,

que pode ser anulada por meio do desmascaramento do engano, ou...

16. ["O bom nome, meu caro senhor, tanto para o homem quanto

para a mulher, / é a jóia imediata das suas almas. / Quem rouba minha bol-

sa, rouba dinheiro; é algo que não é nada; / era meu, agora é seu, como

já foi de milhares. / Mas quem me priva do meu bom nome, / rouba-me

algo que não o enriquece" (trad. M. L. Cacciola), W. Shakespeare, Otelo, III,

3, versos 160-6.]
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Somente quando a perda da honra se deve a um en-
gano ou se originou da difamação ou da falsa aparência
é que pode ser restabelecida pelo desmascaramento. Nes-
se caso, porém, sua perda também foi apenas aparente,
uma vez que ela não se perdera de fato, mas apenas se
extraviara por algum tempo. Por outro lado, há ainda um
restabelecimento da honra realmente perdida no caso da
mudança de situação ou de nome. Por fim, pode-se per-
der uma espécie de honra e, no entanto, manter as de-
mais que são mais gerais. Por exemplo, quem perdeu sua
honra pública, mas ainda mantém sua honra privada. Ana-
logamente, muitos desistem de uma espécie de honra,
mas atêm-se firmemente às outras; por exemplo, alguém
que engana no seu comércio, mas não furta em absolu-
to: é um larápio, mas pode-se acreditar na sua palavra.

L 'honneur est comme une isle escatpée et sans bords:
On n'ypeutplus rentrer dês qu'on en est dehors.

Boileau, Satires, IO17

MÁXIMA 8

Os diferentes tipos de honra derivam dos diferentes
aspectos nos quais os outros têm ou possam ter conta-

17. ("A honra (da mulher) é como uma ilha escarpada e sem orla: /

estando fora, não se pode mais entrar nela" (trad. M. L. Cacciola). Scho-

penhauer cita conforme a edição que possuía: Oeuvres diverses du Sieur

D'", 2 vol., Denys Thierry, Paris, 1694.]
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tos sérios conosco, portanto no caso em que devam for-
mar uma opinião sobre nós para adquirir confiança em
relação a nós. Os aspectos mais importantes dessa espécie
são: o que é meu e o que é teu, o ato de assumir compro-
missos, a relação sexual. Disso surgem a honra privada
em sentido estrito, a honra pública e a honra sexual, cada
uma delas com subtipos.

a) A honra privada

A honra privada de um homem é a opinião alheia de
que ele é totalmente probo, isto é, de que respeita ver-
dadeiramente todos os direitos dos outros e que portanto
nunca se utilizará de meios injustos ou ilícitos para a aqui-
sição de propriedade e outras vantagens, nunca se per-
mitirá nenhuma forma de chicana ou extorsão, manterá
a palavra dada e cumprirá os compromissos assumidos;
finalmente, como cidadão, demonstrará, acima de tudo,
respeito pela lei. Ele perderá sua honra assim que se tor-
nar público que agiu contra esses princípios, mesmo que
num único caso: desse modo, basta qualquer condena-
ção penal para privá-lo da honra. A difamação e a calú-
nia lesam-na; por isso, a lei assegura-a em tais casos por
meio de leis contra a difamação, os escritos anónimos ca-
luniosos e a injúria18. Se a honra lhe for muito cara, ele

18. Cf. Pandectae, p. 289 a, sobre o ato de insultar: <O ato de insul-

tar é uma calúnia sumária, sem razões, e isso pode ser bem expresso em

grego: ecm f| XoiSopícx ôiocpoAii OÚVTOJIOÇ [o insulto é uma calúnia abreviada]>.
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mesmo remediará tais acusações por meio de contradi-
tórios judiciais e extrajudiciais, solicitando um inquérito
sobre seu procedimento. Em tais casos, a salvação de
sua honra consiste propriamente no contraditório for-
mal, e não no castigo de quem o desonrou, o que só tem
valor para ele como reforço do contraditório e intimida-
ção de novos ataques.

São espécies particulares da honra privada: a honra
do comerciante, que exige a aplicação do que foi dito
quanto às relações mercantis, com o maior escrúpulo e
segundo as normas vigentes, como honrar pontualmente
um aceite, o resgate imediato de uma letra de câmbio de-
volvida por protesto, uma justa aspiração ao lucro, a abs-
tenção de qualquer chicana e de pretensões excessivas,
bem como de qualquer sombra de fraude e coisas seme-
lhantes. Análoga é a honra específica de toda profissão
e de todo ofício. Há que se acrescentar também a honra
da empresa, segundo a qual os atos ilegais cometidos em
seu interior também dizem respeito ao seu dono etc.

b) A honra pública

A honra pública19 é a opinião geral dos outros, segun-
do a qual um funcionário público possui de fato todas as

19. No seu texto sobre a injúria, Weber entende por honra pública o

respeito exigido pelo próprio cargo de juiz etc. [cf. Adolph Dietrich Weber,
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qualidades necessárias para ocupar seu cargo e cumpre
pontualmente suas obrigações. Quanto mais importante
e maior for a esfera de atuação de um homem no Estado,
quanto mais alto e influente for a posição que ocupa, tan-
to mais elevada tem de ser a opinião sobre as capacida-
des intelectuais e as qualidades que o tornam idóneo
para ela. Tanto maior é, portanto, seu grau de honra, cujas
expressões são seus títulos, suas ordens e assim por dian-
te, bem como a conduta submissa dos outros diante dele.
Cargos, títulos e condecorações são expressões da von-
tade de quem os outorga, para que aquele que os rece-
be seja honrado. Estão para a honra enquanto tal como
o papel-moeda está para as moedas de prata, sendo que
a nota poupa o trabalho de contar, mas pode ser boa ou
ruim, dependendo da qualidade do caixa que a distribui.
É o câmbio tirado da opinião geral, cujo valor repousa
no crédito dos que o sacam. O inverso é a declaração pú-
blica de infâmia, o vilipêndio das armas, a degradação,
a proscrição, que se referem ao que foi mencionado aci-
ma. E têm-se visto casos em que nem mesmo tais atos
conseguem lesar a honra: assim, ela é e permanece a pró-
pria opinião, e não seus sinais exteriores, constituindo
uma essência imaterial. A honra pública exige ainda que
o funcionário mantenha o respeito pelo próprio cargo,
pelos seus colegas e seguidores, seja cumprindo pontual-

Uberlnjurien und Schmãhschriften, 3 partes, Schwerin-Wismar, 1798-1800,

reeditado em 1811 e 1820].
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mente seus deveres, seja não deixando impunes os ata-
ques ao cargo e a si mesmo enquanto o exerce, isto é,
diante de declarações de que ele não exerce sua função
pontualmente ou de que não trabalha para o bem comum;
deve provar, por meio das penas previstas pela lei, que
as acusações eram injustas20.

Subespécies são: a honra pública dos servidores do
Estado, dos médicos, dos advogados, de todos os profes-
sores públicos e até mesmo de todo graduado; em suma,
de qualquer indivíduo que, mediante um ato público, te-
nha sido qualificado para realizar uma determinada obra
intelectual e tenha se empenhado para tanto. Numa pa-
lavra, é a honra de todos os que assumiram publicamente
um compromisso. Pertence também a esse caso a verda-
deira honra militar-, esta exige que quem se empenhou
em defender a pátria comum possua realmente as qua-
lidades necessárias a tal objetivo - portanto, sobretudo
coragem, ousadia e força -, e que esteja honestamente
pronto para defender sua pátria até a morte e, acima de
tudo, nunca abandone a bandeira pela qual jurou.

20. (A honra pública, conforme a edição italiana, deve ser entendida

num sentido mais amplo do que o habitual, em que significa o respeito

devido pelos cidadãos ao cargo público como tal.)
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- Arthur Schopenhauer _

c) A honra sexual

A honra sexual21 divide-se em honra feminina e hon-
ra masculina: a prioritária e mais significativa é a femini-
na, já que, na existência da mulher, a relação sexual é a
mais importante. No caso de uma jovem, a honra femi-
nina consiste na opinião geral dos outros de que ela não
se entregou a nenhum homem, e, no caso de uma mulher,
de que ela se entregou apenas ao homem com quem se
casou.

Em relação ao sexo masculino, a honra sexual é a opi-
nião de que um marido, tão logo venha a saber do adul-

21. Cf. Caderno de notas, § 60 (1823): <A honra sexual, masculina e

feminina, é um esprit de corps bem compreendido e sustentado, não sem

sacrifícios, pelos expoentes de ambas as partes. A honra feminina quer

que não se verifique nenhum concúbito extraconjugal, uma vez que so-

mente dessa forma o inimigo (os homens) é obrigado à capitulação (o

matrimónio); por isso, todo concúbito extraconjugal, enquanto traição em

favor do inimigo, é punido pelo corps feminino com o desprezo dos cul-

pados e com a expulsão do corps. A honra masculina exige que não se

verifique nenhum adultério, uma vez que apenas assim o inimigo (as mu-

lheres) é obrigado pelo menos a respeitar a capitulação obtida (o matri-

mónio); por isso, aquele que tolerar conscientemente o adultério da mu-

lher será punido como traidor do corps masculino com o desprezo. Isso

explica por que um crime cometido por outros desonra a sua vítima, como

no caso do Médico da própria honra, de Calderón; e explica também por

que uma moça é desonrada por um mal que lhe é feito.> [A. Schopenhauer,

Der handschríftliche NachlaJS, cit, vol. III, p. 164.]
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_ A arte de se fazer respeitar -

tério de sua mulher, irá separar-se dela e castigá-la se for
possível.

Essa espécie de honra apresenta muitas características
que a distinguem das outras duas e pode ser deduzida
e entendida apenas a partir das peculiaridades de relacio-
namento entre os sexos. Enquanto o sexo feminino exi-
ge e espera tudo do masculino, ou seja, tudo o que de-
seja e de que precisa, o masculino exige do feminino, em
primeiro lugar e diretamente, apenas uma coisa. Por essa
razão, teve de ser estabelecida a convenção que permite
ao sexo masculino obter do feminino aquela única coisa
de que precisa em troca da aceitação de cuidar de tudo.
Sobre tal convenção repousa o bem-estar de todo o sexo
feminino. E é para fazer valer esse estado de coisas que
o sexo feminino tem de se manter unido e, por conse-
guinte, ter esprit de corps; enquanto um todo de tal natu-
reza, enfrenta todo o sexo masculino que, pela prepon-
derância de suas forças intelectuais e físicas, é o detentor
de todos os bens terrenos. E o enfrenta como ao inimi-
go comum, que tem de ser vencido e conquistado para
que, com sua posse, chegue-se também à posse dos bens
terrenos. Esse é o objetivo da máxima de honra de todo
o sexo feminino, segundo o qual deve ser negado ao
masculino todo concúbito extraconjugal e concedido, po-
rém, o conjugal, quer o casamento seja celebrado ape-
nas no civil, como na França, ou no religioso, de modo
que cada um é obrigado ao matrimónio, que representa
uma capitulação. Somente pela observância geral desse
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procedimento, ou seja, pelo casamento, é que o sexo fe-
minino poderá alcançar o sustento que lhe é necessário.
Por tal razão, ele próprio cuida da manutenção desse es-
prít de corps entre seus membros. Por isso também, toda
moça que comete, por meio de uma relação extraconju-
gal, uma traição contra todo o seu sexo - cujo bem-es-
tar cairia por terra com a generalização desse modo de
conduta -, logo é banida e coberta de vergonha, isto é,
perde sua honra. Nenhuma mulher pode mais ter conta to
com ela, e a opinião geral lhe nega todo o seu valor. Ela
passa a ser evitada como se fosse uma enferma pestilen-
ta. O mesmo destino encontra a adúltera, uma vez que
não respeitou a contratada capitulação do homem em
que repousa a salvação do sexo feminino. Mas isso aca-
baria por desencorajar tal capitulação, já que a generali-
zação desse modo de conduta a transformaria em motivo
de brincadeira e zombaria. Por fim, devido à sua gros-
seira falta de palavra e ao engano perpetrado na sua con-
duta, a adúltera perde, além da honra sexual, a privada: por
isso se diz sempre, como uma expressão indulgente, "uma
moça pervertida", mas não uma "mulher pervertida".

Quando se reconhece, de acordo com essa visão clara,
que o princípio da honra feminina é um esprit de corps
necessário e benéfico, porém calculado e baseado no in-
teresse, pode-se atribuir-lhe a maior importância para a
existência feminina e, assim, um grande valor relativo,
todavia jamais um valor absoluto, que ultrapasse a vida
e que se adquira ao preço desta. É, pois, impossível aplau-
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dir as ações exageradas de Virgínio e Lucrécia. Nesse
caso, como frequentemente acontece, esquece-se total-
mente do objetivo em favor do meio. Desse modo, atri-
bui-se à honra feminina um valor absoluto, enquanto ela,
mais que todas as demais honras, só tem um valor rela-
tivo, convencional (Melita, Astarte da Babilónia, Heródo-
to), pois em países e épocas em que o concubinato es-
tava de acordo com a lei, a concubina permanecia hon-
rada22, e algumas condições sociais podiam até mesmo
tornar impossível a forma externa do casamento. Muitas
vítimas de sangue, que são sacrificadas no infanticídio à
honra feminina, mostram sua origem não puramente na-
tural. Todavia, uma jovem que se entrega ilegalmente in-
fringe o vínculo de fidelidade que a relaciona com todo
o seu sexo: essa fidelidade, porém, é admitida apenas ta-
citamente, não sob juramento, e já que quem sofre, na
maioria dos casos, é mais diretamente sua própria van-
tagem, sua loucura acaba sendo muito maior do que sua
maldade.

A honra masculina é a que é suscitada pelo esprit de
corps da outra parte. Exige apenas que quem aceitou a ca-
pitulação tão favorável à parte feminina, ou seja, o casa-
mento, pelo menos agora fique atento para que ele seja
respeitado, para que esse pactum não perca a sua firmeza
com a generalização de tal tolerância, e os homens, no
momento em que entregam tudo à mulher, tenham abso-

22. (Ver Christian Thomasius, De concubinatu [Halle, 17131.)

27

Rectangle

Rectangle



- Arthur Schopenhauer _

luta certeza daquilo que adquiriram, isto é, a posse exclu-
siva da mulher. Sendo assim, a honra do marido exige
que ele puna o adultério de sua mulher e vingue-se dela
com a separação ou outro meio; se, estando ciente, su-
portá-lo, será coberto de vergonha pelo corps masculi-
no. Tal punição, porém, não é tão drástica quanto a do
sexo feminino, pois para o homem a relação sexual é
subordinada e ele mantém muitas outras relações.

A salvação dessa honra masculina é o tema da tragédia
de Calderón, O médico da própria honra. Note-se que
ela exige apenas o castigo mulher, mas não do amante,
o que prova sua origem a partir do esprít de corps mas-
culino e confirma a sexta máxima, que diz ser nossa hon-
ra firmada e fundada apenas em nosso próprio fazer e
omitir, não na injustiça que um outro comete contra nós.
A necessidade de castigar a mulher, cujo erro, se ficar
sem castigo, envergonha o homem, não contradiz o que
foi dito, porque deriva do mencionado esprít de corps, por-
tanto, de uma consideração bastante particular, e porque
a vergonha do homem não é diretamente o adultério da
mulher, mas a tolerância dele.

d) A honra nacional

Em razão da completude, deve ser ainda menciona-
da a honra nacional271. Ela é a honra de todo um povo

23. A ser colocado em último lugar.
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como parte da grande comunidade dos povos e, portan-
to, é considerada em seu interior como se fosse um in-
divíduo. Por um lado, seus princípios são os mesmos dos
da honra civil e, por outro, dos da cavalheiresca24.

Essa honra é justificada com referência aos Estados,
uma vez que eles não possuem outra proteção25.

e) A honra da humanidade

Por honra da humanidade entende-se a opinião que
os atos de cada indivíduo deveriam despertar aos olhos
de um observador externo imaginário sobre os homens
em sua totalidade. Tem a única desvantagem de que, en-
quanto as máculas de toda honra individual são lavadas
com a morte, as da humanidade permanecem: tais como
a condenação de Sócrates, a crucificação de Cristo, o as-
sassinato de Henrique IV, a Inquisição e o comércio de
escravos.

24. Cf. Pandectae, p. 183 [trata-se de uma página inédita, não inse-

rida na edição de Hubscher: nela Schopenhauer propõe uma breve

reformulação dos princípios fundamentais da honra, com a distinção re-

lativa entre a honra privada e a cavalheiresca].

25. É falso.
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CAPITULO II

A honra segundo a loucura
[A honra cavalheiresca]

26

26. Difficile est satiram non scribere ["É difícil não escrever sátiras!"

Juvenal, Sátiras, I, l, v. 30].
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Por último, e separadamente de todas as outras, deve
ainda ser considerada uma espécie bem particular de hon-
ra, que tem seus próprios princípios e se diferencia to-
talmente das que consideramos até agora. Compreenden-
do várias espécies, que chegam a se contradizer em parte,
é chamada de pseudo-bonra. Com efeito, não vemos seus
princípios se produzirem, como os das anteriores, a partir
de um entendimento corre to, que tem em mira a neces-
sidade e o apreço de uma confiança geral, mas sim de
uma manifesta falta de entendimento. Em última análise, a
fundamentação de todas as suas máximas não é, como an-
teriormente, a razão, mas a animalidade ou a brutalidade27.

27. Ver In-quarto (1825), § 86: <O princípio da honra e da coragem

consiste em considerar pequenos os grandes males, caso estes sejam cau-

sados pelo destino, e, em contrapartida, em considerar como grandes

até os menores, caso sejam causados pelos homens. Deve-se permane-

cer indiferente à perda de dinheiro, bens e membros do corpo, e não se

deve mostrar perturbação nem mesmo diante da maior dor, enquanto

tudo for obra do acaso, da natureza ou de animais; mas é preciso consi-

derar como summum malum uma palavra dura ou até mesmo um golpe,
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Essa espécie é, pois, a honra cavalheiresca ou o point
d'honneur. E, se a verdadeira honra até aqui tratada en-
contra-se e vige em todos os povos da Terra e em todos
os tempos, ainda que apenas com pequenas modificações,
que surgem de circunstâncias locais e temporais, essa ou-
tra honra, em contrapartida, restringe-se à Europa cristã,
desde o tempo da cavalaria, e a algumas poucas classes,
portanto, a uma minoria relativamente pequena da hu-
manidade. Quando, mais tarde, as leis dos Estados favo-
recem de todos os modos a honra universalmente válida,
essa outra é contrariada por toda parte, infelizmente com
pouco êxito, uma vez que é difícil intimidar, por meio de
ameaças, pessoas que brincam com a própria vida e que as
leis só podem atacar o efeito, não a razão do mal, que
consiste em honrar aqueles princípios cujo código preten-
do expor a seguir com conceitos claros, porém concisos,
como talvez nunca tenha sido feito.

Os princípios do código cavalheiresco são os seguintes:
menciono, antes de mais nada, aqueles que contradizem
as máximas do código anterior, e exponho os princípios
fundamentais por último, segundo uma ordem ascenden-
te. Sendo assim, nesse código sigo mais o método analí-
tico, enquanto no primeiro segui o sintético (c'est assez
superfirí).

e não descansar até vingar-se com a morte. Quettes bamboches! (Que

falta de vergonha!)> [A. Schopenhauer, Der handschriftliche Nacbla/S, cit.,

vol. III, p. 224.]
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MÁXIMA l - CONTRA l

A honra não é de modo algum a opinião geral dos ou-
tros sobre nosso valor, mas consiste e existe apenas na
exteriorização e, de fato, em cada exteriorização indivi-
dual de tal opinião, sem considerar se a opinião expres-
sa existe realmente ou não e, menos ainda, se tem um
fundamento.

Assim, os outros podem ter de nós, em consequência
de nossa conduta ao longo da vida, um péssimo conceito
e até nos desprezar, mas enquanto ninguém se atrever a
declará-lo publicamente, nossa honra estará preservada;
e, ao contrário, se por causa de nossas qualidades e con-
dutas forçamos todos os outros a ter-nos em alta conta
(pois isso não depende, felizmente, de seu arbítrio), bas-
ta que apenas um28 manifeste seu desapreço por nós,
mesmo que seja infundado, e nossa honra será ferida e
poderá se perder para sempre, caso não seja restabele-
cida. Uma prova supérflua de que ela não provém da opi-
nião dos outros, mas apenas da sua exteriorização, é que
declarações difamatórias podem ser retiradas, como se
nunca tivessem sido feitas; se, nesse caso, a opinião da
qual surgiram também mudou, e por qual razão isso se deu,

28. [Seguia a passagem, depois cancelada:} ainda que fosse a pessoa

mais malvada e estúpida (contanto que não tenha pecado contra as leis

da honra cavalheiresca), a despeito daquela obrigação interior, declare

abertamente [o seu desprezo...].
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não será ulteriormente apurado. Somente a declaração será
anulada, e é o que basta.

MÁXIMA 2 - CONTRA 6

A honra de um homem não repousa naquilo que ele
faz, mas, ao contrário, no que ele sofre, ou seja, no que lhe
acontece; e se, de acordo com os princípios da honra an-
teriormente expostos, a honra de cada um depende do
que ele próprio diz ou faz, a cavalheiresca depende do que
diz ou faz qualquer outro: ela se encontra, portanto, na
mão, ou melhor, na ponta da língua desse indivíduo e
pode ser reconquistada somente por meio da reabilita-
ção da honra já indicada, colocando em risco a vida, a
liberdade e os bens de quem a possui. Por conseguinte,
mesmo que a conduta de um homem seja a mais íntegra
e nobre, seu espírito, o mais puro, e sua mente, a mais lú-
cida e perspicaz, ele pode perder sua honra a qualquer
instante, ou seja, tão logo passe pela cabeça de alguém,
que ainda não tenha infringido essas leis da honra, ul-
trajá-lo, ainda que essa pessoa seja, de resto, a mais cruel
e mais estúpida de todas - como ocorre na maioria dos
casos -, pois "ut quisque contemtissimus et ludibrio est,
ita solutissimae linguae est" [quanto mais desprezado e
ludibriado for um indivíduo, mais sua língua será solta;
citado livremente a partir de Sêneca, De constantia sa-
pientis, 11, 3]. Se for injuriado, isto é, se lhe for atribuída
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uma qualidade negativa, isso será tomado de antemão
como um juízo objetivo, um decreto válido, que perma-
necerá verdadeiro e vigente se não for lavado com sangue.
Do contrário, o ultrajado é e fica sendo aquilo que o ou-
tro (mesmo que seja o último dos mortais) disse que ele
é, pois, como diz o ditado, "a carapuça lhe serviu". Mas
o outro ainda pode fazer mais, pode - Deus o livre! - acer-
tar-lhe um golpe. Oh, que pensamento horrível! Pois um
golpe é o maior mal do mundo, é o summum malum, pior
que a morte e a maldição29: o mero pensamento de um gol-
pe faz com que o cavaleiro fique com a pele arrepiada e o
cabelo eriçado. Ó Deus, como pensar o mais horrível dos
males, a vergonha das vergonhas, nesse código sagrado!
Um golpe é uma desonra mortal tão completa que, se ou-
tras ofensas a ela devem ser lavadas com sangue, essa exi-
ge, para ser lavada, também um golpe mortal30.

29. a maldição] do inferno e do diabo.

30. Sei muito bem quão universalmente difundida é a firme convic-

ção da atrocidade de um golpe e esforcei-me para encontrar para ela,

quer na natureza animal, quer na racional do homem, uma razão susten-

tável, ou pelo menos plausível, mas que reconduzisse a conceitos claros.

Em vão. O golpe é e permanece um pequeno mal físico que cada um

pode causar a outrem, e com isso nada se prova a não ser que ele era o

mais forte ou o mais hábil, ou que o outro não estava prevenido. A aná-

lise não confere resultados ulteriores. Vejo um cavaleiro, para quem um

golpe dado por mão humana parece a mais atroz das infelicidades, rece-

ber do seu cavalo um golpe dez vezes mais forte e, tão logo se excluam

consequências mais graves, declarar o ocorrido como um caso insignifi-

37

Rectangle

Rectangle



- Arthur Schopenhauer _

MÁXIMA 3 - CONTRA 7

A honra, graças a Deus, nada tem a ver com o que o
homem é em si e por si, nem com o que possa ou não
mudar ou sutilezas semelhantes. Quando for ferida, ela
pode ser restabelecida de imediato e por completo com
um único método universal, o duelo31. Se, porém, o ofen-

cante. Penso então que tal fato pode depender da mão humana. Todavia,

na batalha, vejo meu cavaleiro receber dessa mão golpes de estoque e de

sabre e assegurar que se trata de uma ninharia que não vale a pena levar

em consideração. Depois aprendo que até mesmo um golpe com a lâmi-

na da espada é muito menos grave do que com um bastão. A essa altu-

ra, minhas razões morais e psicológicas chegam ao fim, e não me resta

nada mais a não ser considerar a questão como uma velha superstição,

extremamente obtusa e firmemente enraizada, semelhante àquela que

define como desgraças o número de treze pessoas à mesa, a sexta-feira,

o gato preto que atravessa a rua e assim por diante. Tanto mais que,

como vejo, na China os golpes desferidos com uma vara de bambu são

uma punição civil muito frequente. A natureza humana, mesmo a mais

civilizada, não se expressa sempre de modo uniforme. Mas aquela supers-

tição poderia ter sua origem em mentes tão inferiores que a verdadeira

honra obteria muitas vantagens se as seguisse. Além disso, os males ver-

dadeiros são tantos que seria necessário evitar acrescentar a eles males

imaginários.

31. Suas leis e seu modus procedendi são tão desconhecidos que não

é necessário mencioná-los aqui. Sendo assim, prossigo. [Seguia a passa-

gem, depois cancelada] Essa excelente invenção, desconhecida de todos

os povos orientais, chineses, hindus e turcos, também era ignorada pe-

los gregos e romanos, uma vez que estes obrigavam os escravos e os con-
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sor da nossa honra não pertence à classe dos que são
reconhecidos de preferência no codex da honra cavalhei-
resca, ou se já tiver agido contra esse codex, ou ainda se
for possível supor que ele não o respeitará, então se pode,
sobretudo se no ultraje já se chegou às vias de fato32, agir
energicamente e, tendo uma arma ao alcance da mão,
matá-lo logo. Assim, a honra é restabelecida. Mas, se, por
temor aos aborrecimentos que podem surgir, o ultrajado
quiser evitar essa solução extrema, ou se não souber se e
até que ponto o ofensor se submeteu às regras do presen-
te codex, então um paliativo é o avantage, que consiste
no seguinte: se o outro foi rude, ser ainda mais rude; se
não der certo com os insultos, golpear. Nesse caso tam-
bém se encontra um clímax de salvação da honra: bofe-
tadas se curam com bastonadas, e estas com chicotadas,
contra as quais alguns recomendam o ato de cuspir como
sendo eficaz. Somente quando esses meios não se mos-
trarem eficientes é que se tem de passar a operações
cruentas. Esses métodos paliativos fundam-se propria-
mente nas máximas que seguem.

denados à morte a duelar na arena, o que constitui uma questão diferen-

te, em razão da finalidade e da categoria dos protagonistas. Portanto, essa

grande descoberta provém da nobre época da cavalaria, na qual valia ori-

ginariamente como juízo divino.

32. (Não é necessário em absoluto que tenha chegado às vias de fato.

Em 1808, em Wiesbaden, durante um baile de hóspedes da estância termal,

testemunhei um oficial desferindo golpes de sabre contra um funcionário

que nem chegara a tocá-lo.)
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MÁXIMA 4

A grosseria è uma propriedade que, em questão de
honra, substitui e supera qualquer outra. Se alguém de-
monstra durante uma discussão um conhecimento de cau-
sa mais corre to, um amor mais forte pela verdade ou um
juízo mais sensato a nosso respeito, ou mesmo uma su-
perioridade intelectual que nos coloque à sombra, pode-
mos eliminar esta ou qualquer outra superioridade, bem
como nossa inferioridade exposta, tornando-nos inversa-
mente superiores por meio da grosseria: uma grosseria
supera e vence qualquer argumento. E, se nosso opositor
não a rebater com uma grosseria ainda maior, e nos em-
penharmos na nobre competição do avantage, seremos
os vencedores, com a honra do nosso lado. Assim, a ver-
dade, o conhecimento, o espírito e o engenho têm de ser
empacotados e postos fora de campo pela divina grosse-
ria. Por isso, os homens de honra, tão logo alguém expres-
se uma única opinião diferente da deles e que talvez
ameace revelar-se mais certa, imediatamente se preparam
para montar seu cavalo de batalha e pôr-se em campo33.

33. [Escreve Schopenhauer nos Apontamentos de viagem, § 42 (1820):

"Se alguma vez somos levados a dar a entender aos outros, ainda que ape-

nas de modo sutil e submisso, algo que os surpreenda pela exatidão e

pela pertinência da observação, eles (uma vez que lhes faltam as condi-

ções subjetivas e, a nós, as objetivas, para que nos possam pagar na mes-

ma moeda) rebaterão quase sempre com algo que ofende por meio da
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máxima apóia-se de novo na seguinte, que é

propriamente a máxima fundamental e a alma de todo o
codex.

MÁXIMA 5

O supremo tribunal da honra, ao qual se pode apelar
em todas as controvérsias com qualquer outro indivíduo,
seja ele quem for, é o da superioridade física, isto é, da

animalidade. Toda grosseria é, de fato, uma apelação para
a animalidade, pois declara incompetente a luta das for-
ças intelectuais ou dos direitos morais, bem como suas
decisões por meio de razões, e põe no seu lugar a luta
das forças físicas, que, no caso da espécie humana - de
acordo com Locke, um tool-making animal [um animal

fazedor de instrumentos]34 -, atua no duelo com as armas
que lhe são próprias e promulga uma decisão irrevogável.

De acordo com essa máxima fundamental, que é uma

grosseria da expressão. Assim, de acordo com o sábio princípio do point

d'honneur, não apenas a questão é igualada por completo, como também

eles acabam levando vantagem, enquanto nós ficamos cobertos de vergo-

nha, que só pode ser lavada com sangue. Graças a esse princípio da honra,

a estupidez presta realmente um grande senáço!" (A. Schopenhauer, Der

handschriftliche NachlaJS, cit., vol. III, p. 14.)]

34. [A expressão não é de Locke, mas de Benjamin Franklin, como o

próprio Schopenhauer retifica nos Parerga eparalipomena, vol. L]
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variante daquilo que se define ironicamente por "direito
do mais forte", a honra cavalheiresca poderia ser chamada,
de modo bastante apropriado, de "honra do mais forte"35.
Ela é um fragmento do "direito do mais forte" em vigor
na Idade Média, que se extraviou escandalosamente no
século XIX.

MÁXIMA 6

Se anteriormente vimos que a sociedade civil é muito
escrupulosa nas questões do meu e do teu, dos compro-
missos assumidos e da palavra dada, em contrapartida,
o presente codex mostra a respeito a mais nobre libera-
lidade. Com efeito, só uma palavra não pode ser quebra-
da, a palavra de honra, isto é, a palavra acompanhada da
exclamação: "Pela minha honra!" O que permite presumir
que qualquer outra palavra dada pode ser quebrada. E
mesmo quando a palavra de honra é quebrada, pode-se
ainda, quando necessário, salvar a honra recorrendo ao
meio universal, o duelo com aquele que afirma que tería-
mos dado a palavra de honra. Para ir mais longe, existe
uma única dívida que tem de ser incondicionalmente

35. [A ironia é percebida com mais evidência em alemão, pois a ex-

pressão empregada por Schopenhauer, Faust-Recht, "direito do mais forte",

significa literalmente "direito do punho" e, portanto, Faust-Ehreé literalmen-

te a "honra do punho".]
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paga, a dívida de jogo. Quanto às demais dívidas e à fal-
ta de seu pagamento, pode-se, de resto, calotear judeus e
cristãos: isso não prejudica minimamente a honra cava-
lheiresca36.

Esse seria, pois, o código37. Nesse sentido, parecem bem
estranhos e extravagantes, se formulados em conceitos pre-
cisos e expressos com clareza, aqueles princípios funda-
mentais, aos quais até hoje, na Europa cristã, rendem ho-
menagem os que pertencem à chamada boa sociedade
e ao chamado bon ton. Aliás, muitos dos que foram ino-
culados desde a tenra juventude por esses princípios,
com discursos ou exemplos, chegam a acreditar mais fir-
memente neles do que em qualquer catecismo, nutrem
em relação a eles um respeito profundo e sincero e estão,
a cada instante, prontos para sacrificar, com toda serie-

36. Uma vez que existem pessoas que entendem tudo errado, devo

acrescentar - o que pode ser supérfluo para outros - que aqui e em

tudo o que foi dito trata-se sempre e apenas da honra cavalheiresca in

abstracto, e não das pessoas que a respeitam; sendo assim, alguém

que por preconceito observa a honra cavalheiresca pode, ao mesmo

tempo, ater-se rigorosamente à sua honra privada e, com base nela, orien-

tar-se a respeito do ponto em questão, o que, felizmente, ocorre com

frequência.

37. Sua tendência fundamental é a seguinte: com a ameaça da violên-

cia física, quer-se obter à força a declaração exterior daquele respeito, cuja

aquisição é considerada muito difícil ou supérflua; o que é exatamente

como se alguém, ao esquentar o bulbo do termómetro, quisesse demons-

trar, com base na subida do mercúrio, que seu quarto está bem aquecido.
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dade, a própria felicidade, a paz, a saúde e a vida38 em seu
favor. Sendo assim, crêem que aqueles princípios têm suas
raízes na natureza humana e, consequentemente, são ina-
tos e subsistem a príori, elevando-se acima de qualquer
verificação. No que me concerne, não quero ferir os sen-
timentos dessas pessoas, porém devo dizer que isso hon-
ra pouco sua inteligência. Por isso, a categoria a que esses
princípios são menos adequados é aquela destinada a re-
presentar a inteligência no mundo, a se tornar o sal da
terra e que, portanto, deve preparar-se para esta grande
profissão: a juventude estudante que na Alemanha, infe-
lizmente mais do que qualquer outro grupo social, preza
tais princípios. Em vez de relembrar com calor a essa ju-
ventude estudiosa as desvantagens ou a imoralidade das
consequências dos ditos princípios - como certa vez o

38. Já se viu mais de uma vez que pessoas às quais não foi possível res-

tabelecer com o duelo a honra cavalheiresca ferida devido à linhagem mui-

to elevada do adversário, ou muito humilde, ou qualquer que fosse, puse-

ram voluntariamente um fim à própria vida, uma vez que não sabiam como

continuar sua existência sem a honra cavalheiresca. São as tristes vítimas de

um preconceito assimilado precocemente por falta de capacidade própria

de julgar. Entretanto, do mesmo modo como nos dias de hoje a polícia e a

justiça quase conseguiram fazer com que um patife qualquer não nos pos-

sa mais intimidar na aia com a ameaça "A bolsa ou a vida!", não seria aus-

picioso se, corrigindo a mentalidade, fosse possível impedir que um ve-

lhaco qualquer importunasse nossa tranquila e pacífica existência com a

intimidação "A honra ou a vida!"? Mas prossigamos com nossas conside-

rações. Todos aqueles cavalheirescos ortodoxos...
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fez, quando eu também era estudante, numa declamatio
ex cathedra, o péssimo filosofastro Johann Gottlieb Fichte,
que o mundo erudito alemão continua a considerar se-
riamente como filósofo -, limitar-me-ei a dizer-lhes o que
segue. Vós, cuja juventude recebeu como tutora a língua
e a sabedoria da Hélade e do Lácio, e que tivestes o ines-
timável cuidado de deixar cair precocemente sobre vos-
so espírito jovem os raios luminosos dos sábios e nobres
da bela Antiguidade, quereis eleger como fio de prumo
de vossa conduta esse código da incompreensão e da
brutalidade? Vede como ele, exposto em claros conceitos,
se apresenta diante de vós na sua miserável limitação e
deixai que seja a pedra de toque não de vosso coração,
mas de vosso entendimento! Se não o rejeitardes de pron-
to é porque vossa mente não é adequada para trabalhar
num terreno onde as exigências necessárias são uma
enérgica capacidade de julgar, que rompa facilmente os
vínculos dos preconceitos, e um entendimento correta-
mente preparado para separar com clareza o verdadeiro
do falso, mesmo onde a diferença entre eles permanecer
escondida nas profundezas e não for, como aqui, tão evi-
dente. No entanto, meus caros, num estado de coisas
como este, procurai sobreviver no mundo de um modo
que seja honesto, tornai-vos soldados ou aprendei um ofí-
cio, que é um precioso recurso.

Como dito anteriormente, os seguidores do código de
honra consideram seus princípios como surgidos da na-
tureza humana e, portanto, como inatos. Diante de tal afir-
mação, como diante do sagrado temor e respeito com que
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mesmo os encanecidos seguidores daquele princípio de
honra frequentemente mencionam suas leis, não pode
deixar de rir aquele que conhece algo dos gregos e ro-
manos e dos tão cultos povos asiáticos e orientais do
nosso tempo, em suma, quem conhece algo mais da hu-
manidade do que os últimos séculos, que estão se liber-
tando das trevas da Idade Média nesta décima parte cristã
da terra habitada. Todos esses povos não souberam nem
sabem nada dessa honra e de suas máximas, não conhe-
cem nenhuma outra honra a não ser a que foi antes ana-
lisada. Em todos, o homem vale por aquilo que sua con-
duta mostra dele, e não por aquilo que apraz a alguém di-
zer dele; em todos eles, algo que alguém faz ou diz pode
aniquilar sua própria honra, mas não a de um outro, e
um golpe é para eles apenas um golpe, tal como o que
mais perigosamente um cavalo ou um asno pode acer-
tar-lhe. Sob certas circunstâncias, pode provocar a cólera,
mas nada tem a ver com a honra. E todos esses povos tam-
bém tinham guerreiros e não eram menos valentes que
nós. Eu diria que os gregos e os romanos também foram
soldados e mesmo verdadeiros heróis, mas nada sabiam
do point d'honneur\ duelo não era coisa dos nobres
do seu povo, mas de gladiadores a soldo, de escravos aban-
donados e de criminosos condenados que, alternando-
se com bestas ferozes, eram atiçados uns contra os outros
para divertimento do povo39. Quando, certa vez, um che-

39. [Schopenhauer anota nos Apontamentos de viagem, § 144 (1822?):

"No lugar dos espetáculos de gladiadores, suprimidos com o advento do
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fé teutônico desafiou Marius para um duelo, este mandou
dizer-lhe: "Se ele está cansado da vida, que se enforque",
e enviou-lhe um pequeno gladiador decrépito, com quem
ele poderia bater-se (Freins-hemii suplementum in locum
Livii librí LXVIII, c. 12, vol. 8, p. 33D40. Quão pouca no-
ção até mesmo os maiores heróis tinham do significado
terrível de um golpe é demonstrado por Plutarco em seu
relato sobre Temístocles, a saber, que este, num conselho
de guerra, entrou em desacordo com o comandante da fro-
ta Euribíades sobre as medidas a serem tomadas, tendo
a disputa entre os dois se esquentado de tal modo por
meio de palavras mordazes, que Euribíades levantou a
bengala para golpear Temístocles, mas este nem ao me-
nos pôs a mão na espada, dizendo apenas: "Golpeia-me,
mas ouve-me."41 Em vão o leitor "de honra" espera apren-
der de Plutarco que, depois desse fato, nenhum oficial

cristianismo, em época e em terras cristãs sobreveio o duelo. Se os primei-

ros constituíam um sacrifício cruel oferecido pelos escravos e prisioneiros

para o divertimento coletivo, o segundo é um sacrifício cruel oferecido por

cidadãos livres e nobres ao preconceito coletivo." (A. Schopenhauer, Der

handschriftliche NachlaJS, cit., vol. Ill, p. 59.)]

40. [Schopenhauer se refere aos suplementos contidos na edição de

Tito Lívio, utilizada por ele: Historiarum librí qui superstunt. Ex recen-

sione Drakenborchii cum integris Freinshemii supplementis. Praemittitur

vita ab Jac. Phil. Tomasino conscripta cum notitia literária. Accedit Índex

stud. Societatis Bipontinae, 13 vol., Biponti, 1784-1786, 8°.]

41. [náio^ov nèv oúv, aicouaov Sé, Plutarco, Vida de Temístocles, in Vi-

das paralelas, 11, 20.]

47

Rectangle

Rectangle

Rectangle



. Arthur Schopenhauer _

teria querido mais servir junto a Temístocles. Essa ideia
não passa pela mente de ninguém.

E o que não faziam os filósofos nessa época sem hon-
ra! Quando alguém deu um pontapé em Sócrates por-
que seu moralizar o desagradava, ele o suportou pacien-
temente e disse a quem se espantou: "Se um asno tivesse
me batido, teria eu o acusado em juízo?" (Diógenes Laér-
cio, Vidas dos filósofos, II, 5, 21). E quando alguém disse
a Sócrates: "Não achas que ele te insultou e te ultrajou?",
sua resposta foi: "Não, o que ele diz não me toca" (Dió-
genes Laércio, Vidas dos filósofos, II, 5, 36). Crates tinha
irritado com suas indiretas o músico Nicodromo, que,
por isso, deu-lhe uma bofetada tal que seu rosto ficou
inchado e ensanguentado. Crates pendurou então sobre
sua testa, acima da face golpeada, uma tabuleta com a
inscrição: NvK<5ôpon,oç èrcoíei, Nicodromos fecit (Diógenes
Laércio, Vidas dos filósofos, VI, 5, 89), exatamente como
o nome do artista é indicado junto às obras de arte. E
assim ele perambulou para que todos pudessem ver a
infâmia daquele citaredo, que cometera tal brutalidade
contra um homem que (segundo a expressão de Apu-
leio, Florida, 4) era honrado como um semideus, um
lar familiarís.

O mesmo fez Diógenes quando recebeu golpes de al-
guns jovens por ter se apresentado mal barbeado ao ban-
quete deles. Temos sobre isso uma carta de próprio punho
endereçada a Melesipo, na qual ele diz: "Dizem-me que
estás triste porque os filhos embriagados dos atenienses
deram-me bastonadas e que o tomas a peito como se a
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própria sabedoria tivesse sido maltratada. Mas sabe que o
corpo de Diógenes foi com efeito golpeado, porém a sua
virtude não foi ultrajada, pois, por gente desprezível, não
se pode nem ser honrado, nem ultrajado." No original:
"HKODOV ôè XeÀwrflcríkxi, ou ia À$r|vaícov TÉKVOC TiÀriyòcç t||Jlv
èvéieivi jieiítóovTa, KCCÍ ôeivã 7iáo/ew, eí oocpía 7r.ejr.apá>vr|Toa. eu
ô' vai3i ÕTI TO Aioyévouç JIÈV kiúx\yòr\a {mó xràv jj.efKK>VTcov,
àpetr) ôè OÚK f|o/\)v$ri. èrcei jjfjie Koo|ieioi3av TiéçtiKev XOTO
cpocúÀcov, (afile aía%úveoiJm, etc. (Diógenes, Epistola adMe-
lesippum, in: Notae de Isaac Casaubon a Diógenes Laér-
cio, Vidas dos filósofos, VI, 33, ed. [Marcus] Meibomius,
[apud Henricum Wetstenium], Amstelaedami, 1692)42.

Como vemos, os bons antigos consideraram que a pa-
lavra e o ato podem trazer honra ou vergonha sempre e

somente para aquele do qual provêm e para nenhum

outro. Concordam nesse sentido com um arguto escritor

italiano contemporâneo, Vincenzo Monti, que pensa que

as injúrias são semelhantes às procissões: sempre voltam
para o lugar de onde partiram.

42. [Schopenhauer utilizava a edição das Notae, de Casaubon, impres-

sa em dois volumes por C. F. Koehler em Leipzig: Isaaci Casauboni Notae

Mque Aegidií Menagii Obsemationes et emendationes in Diogenem Laer-

tium. Addita est Historia mulíentm pbilosopharum ab eodem Menagio

scripta. Editíonem ad exemplar Wetstenianum expressam atque indicibus

instructam curavit Henricus Gustavus Huebnerus Lipsiensis, C. F. Koeh-

lerus, Lipsiae. 1830-1833- Schopenhauer possuía também a edição das Vi-

das dos filósofos, de Diógenes Laércio. publicada pelo mesmo editor em

dois volumes, com texto grego e tradução latina, em 1828-1831.]
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Mas, uma vez que os contrários se esclarecem reci-
procamente, queremos oferecer como antítese, e para as
pessoas "de honra" como antídoto, um exemplo que es-
clarece como a mesma circunstância é considerada na
nossa época iluminada e refinada.

Uma autêntica peça de coleção do género, um modelo
para todos os homens "de honra", oferece-nos o excep-
cional Diderot em sua genial obra-prima43, Jacques lefa-

taliste et son maítre44:
Dois homens de honra, um dos quais se chamava Des-

glands, fazem a corte a uma mesma mulher. Um dia sen-
tam-se à mesa um ao lado do outro diante dela, e Des-
glands esforça-se para chamar sua atenção com uma con-
versa bastante animada, enquanto ela, distraída, parece
não ouvi-lo, mas dirigir seu olhar sempre para o rival. En-
tão o ciúme faz com que a mão de Desglands, que na-
quele momento segura um ovo fresco, se contraia de
modo doentio, estourando o ovo, cujo conteúdo espirra no
rosto do rival. Este faz um movimento com a mão, mas
Desglands segura-o, sussurrando-lhe ao ouvido: "Mon-
sieur, é como se tivesse sido eu a recebê-lo." Segue-se
um grande silêncio no grupo. No dia seguinte, Desglands
aparece com um largo emplastro preto e redondo na

43. genial obra-prima] incomparável, imortal diálogo.

44. [Seguia a passagem, depois cancelada:] (ainda que a história te-

nha sido inventada, caracteriza igualmente, da melhor maneira possível, o

espírito de tal pretensa honra.)
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face direita. Segue-se o duelo: o adversário de Desglands
é ferido gravemente, mas não morre. Desglands diminui
um pouco seu emplastro. Depois do restabelecimento
do adversário, um segundo duelo: Desglands tira sangue
do seu adversário e, por isso, diminui de novo seu em-
plastro. Assim acontece cinco ou seis vezes. Depois de
cada duelo, Desglands diminui o medicamento até o ad-
versário morrer45. Ó nobre espírito da antiga época dos
cavaleiros!46

Mas, para falar francamente, quem, ao comparar essa
história característica com o que foi dito anteriormente, não
terá de dizer aqui, como em muitas ocasiões: "Como eram
grandes os antigos e como são pequenos os modernos!"?

Espero que o que foi dito até agora seja suficiente para
ter-se a certeza de que o princípio da honra cavalheires-
ca não pode ser algo originário, proveniente da própria
natureza humana. Mas de onde vem, então? Manifesta-
mente é um filho daquela época em que os punhos eram
mais utilizados do que o juízo, em que a padralhada con-
seguia subjugar e enevoar a razão por completo: a escura
Idade Média, o período da cavalaria. É sabido que antiga-
mente casos jurídicos difíceis foram decididos por meio

45. [Cf. Denis Diderot, Jacques lefataliste et son maítre, in Oeuvres, or-

ganizado por André Billy, La Plêiade, Gallimard, Paris, 1951, pp. 685-90.]

46. ["O edler Geist der alten Ritterzeit!" É assim que Schopenhauer

traduz o verso de Ludovico Ariosto: "Oh gran bontà de' cavalieri antichi!"

(Orlando furioso, I, v. 22).]
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de ordálios e juízos divinos: para as mulheres consistiam
na prova da água, do ferro em brasa, entre outras; para
os homens, no duelo, não apenas para os cavaleiros, mas
também para os cidadãos comuns (Shakespeare nos dá um
belo exemplo em Henrique VI, parte II, ato 2, cena 3).
Na maioria dos casos, podia-se também apelar ao duelo,
de modo que, em vez da razão, na cadeira do juiz eram
colocadas a força física e a destreza, ou seja, a animalida-
de, e o que decidia sobre o justo e o injusto não era o que
alguém tinha feito, mas o que ele tinha sofrido, em per-
feito acordo com o princípio do point d'honneur.
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